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Introdução: O glifosato (N-(fosfonometil)glicina) é o herbicida mais utilizado no mundo, 
presente em diversas formulações comerciais aplicadas em áreas agrícolas e não agrícolas. 
Sua ação ocorre por meio da inibição da enzima 5-enolpiruvilchiquimato-3-fosfato sintase 
(EPSPs), na via do chiquimato das plantas, impedindo a produção de aminoácidos aromáticos 
essenciais (fenilalanina, tirosina e triptofano), o que teoricamente reduziria seu risco para 
vertebrados, já que essa via metabólica está ausente nesses organismos. No entanto, estudos 
indicam que herbicidas à base de glifosato (GBH), assim como seu subproduto o ácido 
aminometilfosfônico (AMPA), podem causar efeitos tóxicos em diferentes tecidos e órgãos, 
incluindo o sistema nervoso. A Agência Internacional de Pesquisa sobre o Câncer (IARC) 
classificou o glifosato como “provavelmente cancerígeno” (grupo 2A), destacando sua 
capacidade de induzir estresse oxidativo e danos ao DNA. Modelos experimentais, como o 
embrião de galinha, têm sido amplamente utilizados para investigar os efeitos embriotóxicos 
dessas substâncias, devido à sua semelhança com outros vertebrados em fases iniciais do 
desenvolvimento e à facilidade de observação e manipulação em laboratório Objetivos: 
Avaliar os efeitos tóxicos do GBH em modelos de embrião de galinha (Gallus domesticus) 
descritos na literatura. Metodologia: Trata-se de uma revisão narrativa a partir de buscas nas 
bases de dados Web of Science, PubMed e SciELO, utilizando os descritores: 
“Embriotoxicidade”, “Modelo de embrião de galinha”, “Herbicidas à base de glifosato” e 
“Glifosato e embrião de galinha”. A busca de dados ocorreu em março de 2025, selecionando 
artigos de 2010-2022. Foram considerados apenas estudos que abordam diretamente os efeitos 
tóxicos de GBH nesse modelo experimental, sendo excluídos aqueles sem relação direta com 
o tema. Resultados: Ao todo foram selecionados 10 artigos relacionados com a 
embriotoxicidade do GBH em embriões de G. domesticus. A investigação da toxicidade do 
glifosato em diferentes modelos animais é uma ferramenta essencial para compreender os 
mecanismos de defesa envolvidos em seus efeitos tóxicos. O embrião de galinha destaca-se 
nesse sentido por ser acessível, de fácil obtenção e disponível o ano todo. Apresenta 
desenvolvimento rápido e características genéticas bem conhecidas. Por ser um amniota, seu 
desenvolvimento embrionário se assemelha ao dos mamíferos, mas com menor complexidade 
fisiológica devido à ausência de placenta, e , consequentemente, de eventos que possam 
ocorrer no organismo da mãe. Na literatura estudos sugerem que além do câncer a exposição 
ao glifosato também tem efeitos tóxicos em organelas, diferentes tecidos e órgãos. No fígado 
e intestino delgado de embriões tratados com glifosato puro e Roundup®, foram observadas 
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alterações histopatológicas e estresse oxidativo. Além disso, a expressão das enzimas do 
citocromo P450, bem como dos transportadores MDR1 e MRP2, foi modulada nesses tecidos, 
indicando potenciais riscos à saúde animal e humana. Alterações bioquímicas séricas, estresse 
oxidativo e danos histopatológicos nos rins também foram observadas em embriões de 
galinha tratados com glifosato puro e Roundup®. GBH também demonstram a capacidade 
causar perda gradual dos domínios dos rombômeros, redução das vesículas ópticas e 
microcefalia, indicando efeitos teratogênicos consistentes relacionados, principalmente, ao 
aumento da atividade retinoide endógena. Estudos também evidenciam que a exposição ao 
Roundup® durante o desenvolvimento embrionário de G. domesticus aumenta a mortalidade 
e compromete o crescimento e desenvolvimento morfológico. Conclusões: Os estudos 
analisados evidenciam que GBH, incluindo o glifosato puro e formulações comerciais como o 
Roundup®, podem induzir uma série de efeitos tóxicos em embriões de G. domesticus. Esses 
efeitos incluem alterações morfológicas, bioquímicas e histológicas em órgãos como fígado, 
rins e intestino, além de comprometimento do desenvolvimento neural e aumento da 
mortalidade embrionária. Tais achados reforçam o potencial risco que essas substâncias 
representam não apenas para o modelo aviário, mas também para outros vertebrados, 
incluindo humanos. Portanto, o uso do embrião de galinha como modelo experimental se 
mostra relevante e eficaz para a avaliação dos impactos do glifosato no desenvolvimento 
embrionário. Nesse contexto, destaca-se também a importância de novos estudos que 
explorem não apenas os efeitos já conhecidos, mas outros eventos celulares e moleculares 
pouco investigados, como a mitofagia, bem como os impactos sobre o sistema nervoso central 
e periférico e outros tecidos-alvo. A ampliação desse conhecimento é essencial para 
compreender plenamente os mecanismos de toxicidade dos GBH e seus possíveis riscos à 
saúde animal e humana. Palavras-chave: Toxicidade. Glifosato. Desenvolvimento 
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